
AIniciativa Estratégica “Dimensionamento da 
Força de Trabalho”, prevista no Plano 

Estratégico 2020-2023, rendeu ao INCA con-
vite do Ministério da Economia para parti-
cipar de grupo de trabalho sobre o tema. 
Líder do projeto, a analista em Ciência e 
Tecnologia e doutora em Saúde Coletiva, 
Alessandra Pereira, da Coordenação de 
Gestão de Pessoas, concluiu recentemente 
uma pesquisa com aplicação da ferramenta 
WISN, criada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). De acordo com a pesquisadora, 
a ferramenta permite definir quantitativamente e 
qualitativamente, por área e categoria profissional, a real 
necessidade de pessoal em serviços de saúde. O objetivo é 
promover a melhoria dos processos de alocação, retenção e 
movimentação de colaboradores.

O HC IV foi a unidade escolhida para utilização da tec-
nologia e recebeu trabalho de campo desenvolvido com 
sete categorias profissionais de nível superior. "Buscamos 

identificar atividades do cotidiano para estimar quanti-
dade e alocações assertivas. Os métodos de dimensiona-
mento, usados isoladamente, não surtem um resultado 
abrangente”, observou a pesquisadora, que detalhou o pro-
cedimento. “O conceito vigente é de que um mix de méto-
dos, customizados para necessidades, revela a realidade 
das instituições. O sistema do Ministério da Economia é 
semelhante ao WISN e permite cruzar informações com 
outros métodos. É possível chegar a um diagnóstico que 

identifique, além da necessidade numérica, carga de 
trabalho e condições laborais para investir no 

bem-estar do profissional, com subsídio téc-
nico", detalhou Alessandra.

O convite do Ministério da Economia 
foi feito no final do ano passado à coor-
denadora de Gestão de Pessoas, Cassilda 
Soares. "O INCA será a primeira institui-
ção a participar dessa parceria na área da 

Saúde", comemorou Alessandra.

Reconhecimento internacional
Alessandra Pereira publicou artigo na revista 

Human Resources for Health, apoiada pela OMS e que 
detém Qualis A1, o maior indexador de qualidade na pla-
taforma de periódicos de pós-graduação da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 
O estudo An experience with the use of WISN tool to calcu-
late staffing in a palliative care hospital in Brazil apresenta 
a experiência da pesquisadora com a equipe do HC IV.

GESTÃO

Pesquisa inédita aborda 
dimensionamento 
de recursos humanos

Responsável por resguardar a moralidade 
pública e fortalecer o respeito e a confiança 

da sociedade no serviço público, a Comissão de Ética 
do Ministério da Saúde conta com a participação 
do INCA. Os servidores Thiago de Souza Cruz e Paulo de 
Tarso Ferreira de Carvalho são os titulares do Instituto na 
comissão, tendo como suplentes Camilla Allievi e Rachele 
Grazziotin Reisner.

Em junho do ano passado, o INCA enviou postmaster 
convocando os interessados em participar da iniciativa e, 
depois, os nomes seguiram para a Comissão de Ética, que 
analisou os currículos e fez as entrevistas.

"Já houve algo marcante nos primeiros quatro meses de 
trabalho. Tivemos reunião com as ouvidorias dos seis hos-
pitais federais e dos três institutos do Rio com a presença da 

ouvidora-geral do SUS e do superintendente do Ministério 
da Saúde no Rio de Janeiro, na qual foram identificadas pos-
síveis melhorias no fluxo de denúncias relativas aos hospi-
tais", revelou o tecnologista Thiago Cruz.

A comissão (que além do grupo do INCA é integrada pela 
titular Verônica Carvalho Theodoro, do Hospital Federal 
de Ipanema, a suplente Elisângela da Costa Pinheiro, do 
Hospital Federal da Lagoa, e a secretária executiva Michelle 
Mael Martins, da Superintendência Estadual do Ministério 
da Saúde) se reúne uma vez por mês rotineiramente e, de 
forma extraordinária, quando há demandas urgentes.
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